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Estamos a uma semana do Natal. 
Motivo de intenso júbilo para 

os cristãos, esta comemoração do 
nascimento do Salvador tornou-se, 
há muitos séculos,' pretexto para 
a confraternização das famílias, in-
dependentemente dos seus credos 
religiosos. 
De forma mais ou menos cristã, 

mais ou menos pagã, em todos os 
lares, praticamente de todas as 
nações, os elementos da mesma 
família dão largas à sua alegria, 
vindo, quantas vezes, de b e m 

A SOIADARIEDA-DE NAT ALICIA > 
longe para participar num conví-
vio familiar, que sobremodo con-
tribui para o estreitamento dos 
laços de amizade já existente entre 
eles, em maior ou menor grau. 
Assim como toda a Humanida• 

de beneficiou, em larguíssima es-
cala, da salutar influência da men-
sagem salvífica do Messias vindo 
ao mundo, assim a comemoração 
do seu nascimento atinge, de al-
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P-,r Alvaro Correta 

Louros conspurcados e a Pátria 
foi e está sendo vítima do cancro 
voraz desses originais louros e es 
Bons Portugueses vivem a sua 
tragédia. De quando em quando, 
ouve-se o bradar das originali-
dades socialistas em liberdade e 
ao som dos seus louros, cantares, 
a divida pública, ultrapassa a es-
cala dos 150 milhões de contos, 
a balança de pagamentos com 
um défice de 80 milhões de con-
tos e, para cúmulo da má admi-
nistração do nosso Património, 
foi concedido às afilhadas empre-
sas a cobertura de 66 milhões de 
contos. Tudo isto é de bradar ao 
céu, como protesto dos gravíssi-
mos erros praticados por aqueles 
que rejeitam um Governo de 
Salvação Nacional. Do seu mi-
noritário castelo, assente em mo-
vediço areal e de sonhados lou-
ros, querem £azei crer que se vive 
em Democracia. Democracia não 
ze identifica com ruína, mendici- 
dade e hipoteca nacional. 

Pobres louros, invocados pela 
originalidade socialista-marxista, 
a impedir o autêntico resgate na-
cional, a levar a cabo por um 
Governo de Salvação Nacional. 
Louros, honras, prestígio, auto-
ridade e patriotismo, quando, 
onde e quem? É triste dizê lo: 
Rufa a revolução, perante a 

assustadora tragédia Nacional 
em que vive a Pátria. 

Os Homens do P.S.D. e do 
C.D S. repudiam esses insensatos 
louros, que somente têm contri-
buída para o vertiginoso afunda-
mento do Património Nacional. 
Louros de um original socialismo 
em liberdade, obtidos nessa ver-
gonhosa e traidora «Impar» des-
colonização, reflexo desses largos 
milhares de desempregados, nes-
se elevttdo e arrepiante custo de 
vida, nessas arbitrárias naciona-
lizações a caminho da faléncia e 
nessa anti-patriótica hipoteca na-

(Continua na quarta Pdzina) 

gume maneira, todos os, homens, 
de todas as condições e idades. 
Na maioria das casas, arma-se 

o presépio, encanto de crianças e 
adultos Noutras, levanta-se o pi-
nheirinho do Natal ou entroniza-se 
a figura veneranda do < Pai Natal>. 
0 Presépio tem um sentido auten. 
ti camente cristão; o pinheil inho e 
o Pia Natal encarnam um cunho 
quase só pagão. 

Entretanto não põe de parte a 
palav.la «Natal que estabelece a 
ligação com o ponto de partida, 
com a origem destas comemora-
ções---o Natal ou Nascimento de 
Cristo. 
É esta sem dúvida, uma data 

muito querida de todos os homens. 
Cada um a seu modo, festeja este 
dia com verdadeiro entusiasmo, 
Os velhinhos, com recordações; 
as crianças, sonhando; os ricos, 
esbanjando; os pobres debicando, 
àvidamente, umas guloseimas... 

Destes me estou lembrando, 
sabe Deus com que pena! ... 
É que receio haja lares onde 

falte o calor da lareira, o prato 
forte do dia, o presépio adornado 
de presentes... a chaminé para 
roteiro do Pai Natal, o sapatinho 
disponível para receber as pren-
das... 
Em tempos não muito remotos, 

verificava-se uma grande solfda-

riedade, por parte de entidades 
oficiais, empresas públicas e par-
ticulares, no sentido de proporcio-
nar aos liobrezínhos um Natal feliz. 

Oxalá essas iniciativas, que pa-
recem esquecidas, fossem reto-
madas este ano! Há tanta gente 
na miséria, que não tem coragem 
de manifestar-se! 

Que os que podem procurem 
descobrir os autênticos necessita-
dos e ao menos nesta quadra, vão 
ao seu encontro. 
Não será uma esmola que lhes 

levam mas uma justiça que lhes 
fazem. 
Se todos assim entenderomos e 

procedermos, teremos contribuído 
para uma verdadeira solidariedade 
natalícia, hoje, mais que nunca, 
indspensiável. 

P.e Faria Brito 

A todos os seus colaboradores, assinantes, 

anunciante< e leitores, 0 Barcelense deseja um 

Feliz Natal e um 4 n .novo cheio de prosperidades 
.A Direcção 

sementes de, E perança 
Mesmo em cima da hora, che-

gou-nos às mãos o novo livro do 
nosso querido colaborador Rev mQ 
'-nr. P.` Alberto da' Rocha Mar-
tins. 
De esplêndida apresentação grá-

fica, esta obra constitue um au-
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D 
Desde há tempos que temos 

vindo a notar negligências ao re -
dor das Caixas de Previdência. 

Nos jornais, temos lido as mais 
díspares notícias: ora greves das 
farmácias, para não fornecerem 
os medicamentos; ora ameaças 
dos Radiologistas, para não pres-
tarem os seus serviços aos doentes 
das mesmas Caixas; ora queixu 
mes de beneficiários, de que lhe 
são marcadas consultas com pra-
zos, que seriam do doente morrer 
antes de consultar o médico, se 
não fora, muitas vezes, pagar do 
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Presentemente, o homem está a proceder como uma semente 
lançada em dia de vento, tornando difícil saber-se quais as suas ideias, 
sendo talvez fruto desta época triste e lacrimosa que atravessamos. 

Os soldados recrutas, os primeiros passos que dão com as botas 
grosseiras, vão dizendo:— esquerda, direita; direita. esquerda, Mar-
cham, batendo os pés no chão, ao mesmo tempo baloiçando os braços,,, 
enquanto se houve a voz: esquerdo, direito...! 

Quando chegam ao cimo da pequena serra, estão todos fatigados 
da marcha e da voz que diz: direito, esquerdo, esquerdo, direito .. . 

Contudo, parece não haver possibilidades de os partidos da direi-
ta e da esquerda poderem entrar numa coligação ou união direita e 
correcta. 

—Se os sábios doutores da direita e da esquerda não se com-
preendem, como é que um simples homem do povo os pode com-
preender?! 

Escreve pela direita, escreve pela esquerda, a ver se acerta. 
Quando vi os chapéus da polícia civil espanhola, pensei para 

mim: — < Que diabo de chapéus são aqueles?! , Assim são parte das 
autoridades politiqueiras que usam chapéus de tres bicos e ninguém 
compreende a sua política e a sua moral. 

Pois, amigos, nós do que precisamos é de sermos honestos, uma 
só política e uma só bandeira nas terras de Portugal. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

A Instabilidade das Caixs de Previdência 

e a sua Deficiente Administração 

seu bolso e procurar consulta par-
ticular. E tudo isto devido à má 
situação económica em que se en-
contra a Administração das mes-
mas Caixas. 
Mas pergunta-se à Administra-

ção: 
Porque é que antes do 25 de 

Abril não apareceram essas queí-
xas e o dinheiro chegava? 

Chegava e sobrava. 
Não é verdade que a Caixa de 

Previdência concedia emprésti-
mos a entidades patronais para 
construir bairros para os seus 
operários? 
Não é verdade que a Caixa de 

Previdência emprestava ou adian-
tava dinheiro aos beneficiários, 
para eles construírem habitações 
próprias, e, quando o chefe de fa 
mília falecia antes de as pagar, 
ficava a família ilibada dessa 
amortização, ficando com a casa 
paga? 
Não é verdade que os pagamen 

tos andavam em dia, fosse qual 
fosse a sua proveniência? 

Não é verdade que as empresas 
traziam os seus descontos em dia 
nas suas quotizações à Caixa? 

Quando começaram algumas, 
muitas empresas, a deixarem de 
pagar ás suas quotas que são fa-
bulosas dívidas? 
Dizemos fabulosas dívidas, por-

que temos conhecimento directo 
de que há empresas que devem 
às Caixas muitos milhares de 
contos. 

Pois nós propomo-nos dar, mui-
to resumidamente, algumas cau-
sas graves dessa instabilidade e 
dessa má Administração. 
Uma delas, a falta de quotiza-

ção de muitas empresas e que foi 
o fruto das comissões de gestão 
das muitas empresas que entra-
ram em auto-gestão e que, desde 
essa posição, nunca mais paga-
ram as suas quotas às Caixas. 
Porém, os setes operários, como 
beneficiários continuaram a usu-
fruir dos seus benefícios através 

Continua na 4 a página 

por 

A. Rocba Martins 

téntico repositório de ensinamen-
tos religiosos e sociais, de grande 
proveito para eclesiásticos- leigos. 
Isto deduzimos duma rápida pas-
sagem de olhos sobre os títulos 
dos seus setenta e nove capítulos, 
De resto, nem outra coisa seria 

de esperar da pena de ouro e da 
fulgurante inteligência do celebra-
do Autor de «Debruçado Sobre o 
Evangelho», t0 Problema do Ho-
mem e a Realidade Divina> t- de 
várias outras obras literárias que 
apontam para uma cristalina fonte, 
inacessível à inquinação dos tem-
pos. 
No próximo 'número, faremos 

uma mais detalhada analise ao 
conteúdo desta obra, que, sem 
qualquer rebuça, não hesitamos 
em classificar de notável. 

Para já, as nossas cordiais feli-
citações ao Sr. P.e A. Rocha Mar-
tins e a quantos tenham a dita 
de saborear a sua belíssima prosa 
e a vigorosa personalidade do 
Autor, que nela se reflecte. 

Pela generosa oferta e cativante 
dedicatória... os n,)ssos agrade-
cimentos, 

F, 8 
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Circulo Cat ólico de Operários 
O Dr. João Lourenço de Carvalho 

preside aos seus destinos 

Esta velhinha Associação, tão 
querida ao sentimento dos barce-
lenses, e que teve, quase durante 
meio século, a presidência do seu 
fundador, Padre Bonifácio Lame-
la, que lhe deu prestígios assina-
láveis, que a caridade Barcelense 
nunca poderá esquecer, tem, na 
presente conjuntura, à frente dos 
seus destinos outro Barcelense, o 
Dr. João Carvalho, cujos méritos 
são sobejamente conhecidos no-
meadamente como Católico pra 
ticante e educador. 

Acertada foi por isso a escolha 
deste Ilustre Barcelense pela qual 
todos nos felicitamos, certos de 
que o Círculo Católico, que desen-
volve já uma acção auspiciosa, 
tornará ainda mais fecundo o pres-
tigio revelado até ao presente. 

A's centenas de associados do 
Circulo Católico de Operários en-
dereça - 0 Barcelense. as suas 
felicitações pela esplêndida aqui-
sição e que ela seja o ponto de 
partida para um futuro ainda mais 
eficiente em prol daqueles para os 
quais esta Instituição foi criada. 
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0 Bolcelense Desportivo 
por: Leal Pinto 

Gil Vicente, 1-- Tila Real, 0 

Vitória embora tangencial, mas merecida 

O Gil Vicente recebeu no 
passado domingo no Campo 
Adelino Ribeiro Novo o Vila 
Real, equipa que por ironia, 
ocupava na tabela classificativa 
a mesma pontuação dos gilis~ 
tas, circun%tância que justifi-
cou as melhores atenções dos 
barcelenses, no amparo moral 
de que a sua equipa precisava. 
E muito embora a exibição, 

não tive%%e tido aquela quali~ 
dade futebolística que está no 
anseio da massa as-sociativa gi~ 
lista, foi até certo ponto agra 
dável observar no conjunto bar 
celense uma expressividade 
mais rs-stiça do que o observa-
do em anteriores exibições, 
onde tem faltado, aquela pure~ 
za de virilidade a que os bar-
celenses se habituaram a ver, 
desde recuadas e'poras, mas so~ 
bretudo na última, cujo com~ 
portamento foi sem dúvida me.. 
ritório. 
No passado domingo toda a 

equipa se movimentou regular~ 
mente na primeira parte do que 
logrou fazer o seu golo da vi~ 
tória aos 17 minutos por in-
termédio de Rocha, e muitas 
outras se perderam incrivel~ 
mente, sob a influência do fac-
tor sorte, de que beneficiaram 
os Vila~realenses. 
Depois do descanso regula 

mentar, a equipa barcelense 
baixou consideravelmente no 
seu rendimento colectivo, eir, 
cunstância que fez pairar até 
ao final do encontro a expec~ 
tativa de desgostos já sofridos, 

mas que felizmente, não che~ 
gou a concretizar..se, e até nos 
últimos minutos veio ao de 
cima a enérgica tentativa dos 
gilistas, e Rocha por duas ve-
zes, esteve sozinho frontalmente 
te às balias, fazendo o pior, 
atirando ao lado. 

Justifica-se portanto, a ne-
cessidade da equipa repetir no 
segundo tempo as possibilida 
des reveladas na primeira par-
te, até porque o jogo tem de 
duração 90 minutos. 

Russo, substituiu como tem 
sido normal Paulo César, subs-
tituição que não foi bem aceite 
pelo público afecto à equipa gi~ 
lista e até a máscara do joga 
dor substituído denunciou a 
surpresa. 

O Gil Vicente sota a direcção 
do árbitro vianeme Sr. Antó~ 
nio Costa, que realizou tra,ba~ 
lho aceitável alinhou com: 

Neto; Carlos, Berto, Passos 
e Dr. Albino; Manafá, Simões 
e Fernandes; Edvaldo ,Rocha e 
Paulo César (depois Russo) . 

CHAVES — GIL VICENTE 
Amanhã domingo, desloca.-se 

a Chaves numerosa falange 
desportiva bareelense, dando 
assim testemunho, de ideal 
clubista. 
Algumas poueas inscrições 

estão ainda ao alcance dos gi~ 
listas, no Café Joca, Bar. 
Organização do Popular Fer~ 

nando. 

NollFc61'os de tão  
DEZEMBRO 

Oh! Vamos seguindo o tempo 
na sua trajectória constante, 
sem que lhe possamos impedir 
esse movimento, com base no 
seu destino... submetendo nos 
ao que, por natureza, a natu~ 
reza contém, superiorizando~se, 
até hoje, a todas as ciências, 
como se superiorizará eterna 
mente, segundo julgo, pela mi~ 
nha crença no seu divino timo 
neiro... 
Dezembro, este mês, com to~ 

dos os seus inconvenientes bem 
reconhecidos, quanto a inverno 
e outros malefícios... vai cum-
prindo o seu mandato, o qual, 
finalizando, nos abre a vida a 
outros meses, de radiosas es-
peranças. Assim, Santa Luzia, 
que tem a sua efeméride, neste 
mês, aureole com a sua divina 
luz, os nossos anseios! 

Avião da T.A.P. 

Também, aqui em Fão, foi 
profundamente sentido esse de~ 
sastre, infelizmente, de conse~ 
quências altamente trágicas... 

PORTUCALE 77 
Irmãos Maias 

José e Casimiro Fernandes 
Matias 

Estes reputados artistas fan~ 
gueiros, muito dignos funcio-
nários do Museu da Marinha 

Por 

A. Campos 

de Lisboa, estiveram no Porto, 
em missão da montagem desta 
patriótica, exposição, que es-
teve patente ao público, desde 
o dia 19 a 28 do mês findo. 
Como aqui em Fão, tivemos 

o prazer dos seus cumprimen-
tos altamente amigos, os feli~ 
citamos por mais esta distin~ 
ção dos seus superiores, pelos 
seus valores artísticos, que 
muito os honra e a sua querida 
e nunca esquecida Vila de Fão. 
Também o seu reconheci~ 

mento pelo «O BARCELEN~ 
SE» os levou a perguntar se 
temos obtido mais assinaturas, 
o que nos apraz agradecer. 
Oxalá que isso consigamos, 

pois cremos que este Jornal é 
bem digno desse benefício. 

FUTEBOL 

Fão, 1— Dumiense, 3 

O encontro entre estes agru~ 
pamentos, realizado em 20 do 
mês findo, no Campo Artur So-
bral, desta Vila de Fão, a con~ 
tar para o Campeonato Regio-
nal da La Divisão da A. F. de 
Braga, terminou com este re-
sultado de 1..3. 

Ronfe, 3—Fão,  0 

Este encontro, realizado no 
dia 26 do mês findo, para efei~ 
tos o mesmo Campeonato, em 
Ronfe — Famalicão, deu este 
resultado de 3~0. 

Novo Quartel dos 9. V. de Barcelos 
Peditório 

Amanhã a freguesia de CARVALHAL, sempre 

amiga das grandes iniciativas, vai dar a sua melhor 
colaboração aos Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
ajudando à construção do NOVO QUARTEL. 

O peditório têm lugar no fim da I. a missa e 
colaboram nele a junta da Freguesia e a Assembleia, 

assim como o Reverendo Pároco. 

Augusto da Costa Viana 
Ë já na próxima 2.a~feira, 

dia 19, que tem o seu aniver~ 
sário natalício, este nosso axni~ 

go, bem conhecido no meio bar_ 
celense. 
Ao aniversariante endereça~ 

mos as nossas felicitações. 

Rectificação à publicação do 
pacto social da Sociedade 
«Fernando Machado da Silva 
& Companhia, limitada» 
Por ter saído com inexacti~ 

dão no n.° 3 454, do nosso jor-
nal de 10 de Dezembro de 1977, 
o artigo terceiro do  pacto so-
cial da sociedade «YERNANDO 
MACHADO DA SILVA & 
COMPANHIA, LIMITADA», 
publicase o mesmo com a de.. 
vida exactidão: 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, é 
de mil contos, dividido em seis 
quota%, sendo uma de quinhen~ 
tos contos pertencente ao sócio 
Fernando Machado da Silva, 
outra de cinquenta contos per 
tencente ao sócio Fernanda Au.. 
gasta Pimenta da Silva, outra 
de cinquenta mil escudos per-
tencente ao sócio Teresa Maria 
Pimenta da Silva, outra de du~ 
zentos mil escudos pertencente 
ao sócio Maria Augusta da Sil-
va Pimenta, outra de cem mil 
escudos pertencente ao sócio 
Joaquim Vilas Boas da Silva 
e outra de cem mil escudos per 
tencente ao sócio António Fer_ 
nandes Senhorães. 

FRANCISCO MIRANDA CAMPELO 
Foi no passado dia 8 de De-

zembro, dia da imaculada Con~ 
ceição, . que o nosso grande 
amigo, Sr. Francisco M. Cam~ 
pelo, passou o seu aniversário 
natalício. 
Por tal acontecimento não 

queremos deixar de lhe enviar 
mos as nossas sinceras sauda~ 
ções e que essa data se repita 
por longos anos, junto de sua 
Ex.ma Família, são os nossos 
sinceros votos. 

Feliz Aniversário 

Felizes serão as 14 esperan-
çosas Primaveras da jovem es,. 
tudante Ana Maria Coelho Ne~ 
ves, estremosa filha do nosso 
assinante Sr. Manuel Pombal 
Neves e da Ex.ma D. Maria 
de Fátima Figueiredo Coelhi. 

A todos os nossos parabéns. 

LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 BARCELENSE» 

CORPO VOLUNTÁRIO DE SALVAÇÃO PÚBLICA 
BARCELINENSE 

(Bombeiros V. de Borcelinhos) 
Assembleia Geral Ordinária 

De harmonia com o artigo 22.0 dos Estatutos, convoco os 

Associados a reunir em Assembleia Geral, no próximo dia 28 
do corrente, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

—Eleição dos novos Corpos Gerentes para a Assembleia 
Geral, Direcção e Conselho Fiscal. 

Se à hora indicada não estiver número legal de Associados, 

a Assembleia funcionará uma hora depois, com qualquer número. 

Barcelinhos, 10 de Dezembro de 1977. - 

O Presidente da Assembleia Geral 

Francisco Pereira de Faria (Engenheiro) 

  Associação Humanitária dos Bom -
r  beiros Voluntários de Barcelos 
( Cavaleiro da Ordem Militar da Torre é Espada) 

Natal de 1977 Ano Noro de 1978 

A Direcção, Comando e Corpo Activo dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, desejam às Ex .as Auto-
ridades Civis e Religiosas, dedicados Associados, 
Generosos Benfeitores e amigos, um NATAL FE-
LIZ e um ANO NOVO próspero. 

A Direcção, Comando e Corpo Activo 

-•  Agência Barcélia 

DE 

CONTRIBUINTES 
f 

Henrique Augusto da Silva 
Rua de Trás, n.° 2- 1.o Telefone 82971 BARCELOS 

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

  Os Sócios da Nova Mercearía 

Ribeiro & Reis, L.da 
    Barcelos 

Apresentam cumprimentos a todos os seus estimados 
Clientes, Colaboradores, Fornecedores e Amigos, 
endereçando-lhes cordiais felicitações para continua-
ção de um BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

A Dírecção, Comando 
e Corpo Actívo dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 
Cumprimentam todas as Ex.mas Autoridades, 

Imprensa, Sócios Beneméritos e Efectivos e, dum 
modo geral todos os Barcelenses espalhados por 

todos os continentes, desejando-lhes FELIZ NATAL 

e um ANO NOVO MUITO PRÓSPERO 

  Café Paulista— Bar 
Maria de Fátima Barroso Simões 
Rua Bom Jesus da Cruz, 42 a 46 BARCELOS 

Vem por intermédio de «O Barcelense» desejar a todos 

os seus estimados Clientes e Amigos, muito BOAS 

FESTAS de NATAL e um próspero ANO NOVO 
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PARTIDO SOCIALISTA FRAGOSO Escola Industrial e Comercial de Barcelos 

1— «0 Secretariado da Secção de Barcelos do P.S., expremindo o 
sentir dos seus militantes aprovou o envio de um telegrama ao 
Secretário-Geral Mário Soares; no qual lhe 6 expresso o total 
apoio de Solidariedade,» 

2—«Esta  Secção leva a efeito no próximo dia` 18 — domingo --- pelas 
10 horas, na sua sede uma reunião de análise e debate do actual 
momento político, em que estará presente Carlos Lage.» 

CARROS USADOS 
COM GARANTIA 

FIAT 
FIAT 
FIAT 
FIAT 128/P ally 

MORRIS MARINA 1.300 

FORD ESCORT/4 portas 

132 S/1.800 
124/R C/Extras 
12814 portas 

1974 
1971 
1970 
1971 
1973 
1973 

GARAGEA1 MACRADO 

MH R TELEF. 82166 

,SERV/çD BARCELOS 

Anúncio publicado no Jornal «O Bar-
celense n.o 3455 de 17-12-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

AN úNCIO 

2.a Publicação 

Pela 1,8 eecç`lo do 1,• Juizo do 
Tribunal da comarca de Barcelos, 
nos Rotos de Acção Especial (Dec-
laração de Morte Presumida) pro-
posta por ANA DA MOIA RE-
MELHE, casada, proprietário, re-
sidente no lugar do Monte, - fre-
guesia de Gois, desta comarca, 
correm éditos de SEIS MESES, a 
contar da segunda e ultima publi-
caçao deste anuncio. citando o 
requerido ALFREDO REME-
LHE, casado, agricultor, ausente 
em parte incerta dos Estados Uni* 
dos do Brasil e com ultima resi-
dência conhecida na freguesia de 
São Salvador do Campo, desta 
comarca. e Editos de QUARENTA 
DIAS, também a contar da segun-
da e ultima publicação deste anun-
cio. citando os interessados IN-
CERTOS, p?ra, no prazo de 
VINTE DIAS, depois de findo o 
dos éditos, o ausente e os incer-
tos, contestarem, querendo, o pe-
dido feito pela Autora e que con* 
siste em ser decretada a morte pre-
sumida do referido Alfredo Reme-
lhe e serem reconhecidos a autora 
Ana da Mota Remelhe e Outros, 
como seus herdeiros. 

Barcelos, S--Dezembro-1977 

O JUIZ DE DIREITO, 

(as) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito. 

as) Óscar Augusto Marinho 

AUTO-ZENDE 
 D8  

BENTO d PEIXOTO, IA' 

Campo 25 de Abril— Bloco 1 
T*W. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

CITROENE Dyane Super 1974 
FIAT 128 2/portas 1972 
FIAT 127 2/portas 1972 
FIAT 127 « 1972 

B. M. W. 1602 1972 
SINCA 1100 GLS — 4/portas 1972 
MINI Clubusan 1972 
Mercedes Benz 220 Diesel 1972 
Opel Manta 1600 1971 
DATSUN 1200 4 portas 1971 

MORRIS Mini-1000 1969 
MORRIS 1300 4 portas 1969 

VAUXAL VIVA 1100 1969 
OPEL 1900 Diesel 1969 
HONDA S 800 Coupé 1968 

AUSTIN CambridR. Diesel 1967 
AUSTIN « » 1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
eelense', n.o 8455, de 17-12-1977 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 
1,- publicação 

Pela 2.a Secção do 1 o Iuizo de 
Direito da comarca de Barcelos, 
na Execução de Sentença n a 49 
B/75 movida por COURTALDS 
EXPORTSERVICES LIMITED, 
sociedade comercial, com sede em 
Londres. Inglaterra contra AL-
BERTO MACEDO DE SOUSA 
LIMITADA, sociedade comercial 
com sede na freguesia da UCHA, 
desta, comarca, correm éditos de 
VINTE dias, contados da segun• 
da e última publicação deste anún-
cio, CITANDO os credores des-
conhecidos desta executada, para 
no prazo de DEZ dïes posterior 
àquele dos éditos, reclamaram os 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te-
nham garantia real. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 1977 

O Juiz de Direito, 

(a)—Luclano Cruz 

O Escrivão de Direito 

(-) loa! da Costa Araújo A U T O C Á V A Q O L• da 
Nossas marcast Mazda e Ford 

DESPORTO 

Terminaram os jogos para a 
Taça da A. F. de Viana do Caste-
lo no dia a do cortente, ficando 
o Fragoso em 2 o lugar a um pon• 
to do campeão (Forjães). 
A terminar o campeonato, o 

G. D. de Fragoso defrontou o 
Anhense (Anho—Viena do Cas-
telo, no campo deste, tendo o re-
sultado sido favorável ao Grupo 
de Fragoso por 2-3. 

Durante uma jogada infeliz, o 
n,• 13, Barbosa, de Anho, fractu-
rou uma perna, tendo sido trans-
portado de imediato ao Hospital 
de Viana do Castelo, 

Durante os jogos da Taça, ve-
rifiquei que alguns dos árbitros 
não foram correctos na sue arbi-
tragem. 

No próximo numero, serão pu-
blicados os resultados dos jogos 
já realizados pelo Fraitnso pata o 
campeonato de época 77 78. 

C. 

AUTO - TAXIS 

D. ANTÕNIO BARROSO 

Ajude a manter mais cinco postos 
de trabalho solicitando carros de 

praça pelo 

TELEF, N.O 82104 

ao vosso inteiro dispor, encon-
trando-se documentados para 

saídas ao estrangeiro 

EM FRENTE A CAMARA 
MUNICIPAL em BARCELOS 

Propriedade 
Vende se pequena propriedade 

em Arcozelo—Barcelos, no Lugar 
das Lameiras, com casa de Caseiro 

Falar com o Sr. António Fon-
seca, nº Rua Cândido Reis N.o 

20—Barcelos 

Prédio 
VENDE-SE na Av.a da Liber-

dade n.o 69 e 70 Barcelos, 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Rés-do- Chão e 1.o andar, indepen-
dentes, no Loteamento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo—Barcelos, 

Falar nesta Redacção. 

Vende-se 
RÉS DO CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção 
bom rendimento. 

Falar com Batista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

e 

Vende-se 
Urna qu;ntinba, com bastante 

vinha e água de rega, no lugar 

de Preitas—Tamel S. Veríssimo, 

Aceita- ee ofertas, para o Sr. 
Francisco Cardoso dos Santos. 

Arial de Cima—Barcelinhos. 

Secção de Automóveis usados 

Rua Alcaides de Faria, 16-20 
Telefone 82586 BARCELOS 

FURGONS DIESEL 

Mercedes Benz 206 1977 
Ford Transit 1974 
Ford Transit 1973 
Moreis J4 1973 
Imosa c/motor Mercedes 1971 

Automóveis NOVOS da Gama FORD 
e USADOS de todas as MARCAS 

c/ Garantia 

AUTOCAVADO L.da 

Av. Alcaides de Faria 16.20 

Barcelos— junto a Estoção de 
Caminhos de Ferro 

-TRESPASSA-SE 
CAFÉ DA PRAÇA 
Ralar com a proprietária 

Tecnico de Contas 
(Em Regime Livre) 

Organiza e executa escritas dos 
grupos A e B 

Informa por favor t 
Sapataria Gonçalves 
R. D. António Barroso, 7 

Telef. 82541 BARCELOS 

Professora Primária 
Ensina críançgs em idade pré- esco-
la e escolar, Da parte de manhã 
e/ou tarde. 

Resposta a este jornal ao n.o 25 

ouzicc &wmauz 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S-156 

♦g~te--- Gsnndig ,, Motosos 

Usai!afdado a Ampltiflera&óes 

xigyejas s Ofgdnas de 

•10 eta•su•aeae 

paga soga a Rádio s Elsa-

sonosast pawa ariaiato a 

T. S. F. a Máquinas 

•stlsl•aa• 

«Avivatn•ee todos os Encárregados de Educação que se encon-
tram afixados na portaria desta Escola os calendários das Direc. 
ções de Turma, podendo, portanto, dirigir-se à Escola sempre 
que desejem informações acerca dos seus educandos,» 

ALDREU 
FESTAS DE NATAL 

Tal como nas anos anteriores e 
como já foi publicado, estão a ser 
preparadas as feitos do Menino 
Deus nesta freguesia, 

S. SILVESTRE E SANTO 
ANTONIO e Feira de Gado 

Nos dias 31 e 1 de Janeiro, rea-
lizam se nesta freguesia, estas tra-
dicionais festas com o seguinte 
programai 

Dia 31 de Dezembro de 1977 

Início das festas em honra cie San. 
to António, com Missa e Sermão. 

Dia 1 de janeiro de 1978 

Grandiosas festividades em honra 
de S. Silvestre. De m,,nha, salvas 
de morteiros e grandes solenida-
des religiosas com Missa. Sermão 
e Procissão em honra de S. Sil-
vestre. 
De tarde, às 13 30 horas, con-

centração de mordomos e mordo-
mas com os seus ricos e tradicio-
nais ramoº e cestos enfeitados 
com os primeiros e melhores pe-
tiscos do Ano Novo, seguindo-se 
o tradicional Bazar, 

A's 15 horas, será dada a Bên-
ção a todo o gado existente na 
Feira, 

FALECIMENTO 

Faleceu nesta freguesia a Sr.-
D. Maria da Conceição Martins 
de Miranda com 92 anos do idade, 
mãe do assinante deste jornal Sr. 
Manuel Gonçalves Miranda, co-
merciante, do Sr, Joaquim Gon-
çalves Miranda. agricultor e do 
Sr. António Gonçalves Mitanda, 
igualmente agricultor. 
A' família enlutada os nossos 

pêsames. C. 

Seja Assinante de 
O BAROBLENSB 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 16 

Antero de Faria 

Hoje, Sábado 

Lamela 

Amanhã, Domingo 

Moderna 

Francisco Lopes Pereira 
Pela passa-
gem de mais 
um aniver. 
sário do nos 
só amigo e 
assinante er 
Francisco 
Lopes Pe-
reira, Barce-
linense radi-
cado na ci-
dade da Pó 
voa de Vor. 
zim, esteve 
em festa o seu lar no dia 9 de De-
zembro Sua esposa e filhos dese- 
jam.lhe as maiores felicidades e 
rogam ao Senhor para que esta 
data seja por muitos anos no acon-
chego do seu lar. 

Empregada 
DOMÉSTICA, entre 25140 anos, 
precisa se para Viana do Castelo, 

Falar na Torre Alcaide Faria, 
Apartamento 73. Barcelos, todas 
as manhãs excepto sábadados e 
domingos, 

A S. Judas Tadeu ao Divi-

no Espirito Santo e ao 

Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas 
ROSA 

i 

Ramos f in to 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45— Braga Telef. 23521 

DÃO-SE ÓRGÃO-Vende-se 
EXPLICAÇÕES de FRANCÊS 

Resposta aó numero 60 

João da Costa Carvalho 

No passado dia 9 do corrente, 
teve a sua festa de anos, comple-
tando 54 anos, este nosso amigo 
e assinante, mais conhecido por 
«João Soldado», 

por tal motivo, sua esposa, filhos, 
nora e restante família lhe enviam 
muitos parabéns com os desejos 
de longa &ida. 

Electrónico, com bateria e baixa-
ria de pedais. Marca Iama. Novo, 
Apenas 2 meses de uso. 

Contotºr com esta Redacção, 

Cachorro 
EM ALVELOS, Desapareceu 

um cachorro de 8 meses, amarelo, 
Comunicar a Manuel Figueire-

do (Neta( ou Bomba de Barceli-
nhos. 

Gratsfica-se, 

Furgão 
VENDE-SE. FK em bom 

estado e barato ., 
Falar telf. 82276 

Vende-se 
UM TERRENO com 663 me-

tros quadrados na Avenida D. 
Nuno Alvares Pereira, na tona do 
Ciculo. 

Contactar com Telef. 83437 

Vende-se 
Uma Casa e Eirado, apróximº-

damente 1 hectar de terra no Lu-
gar da Bouça—Dáma—em Barce-
nbos, 

Informação no mesmo lucal ou 
o Sr. Abilio Suosa em Baacelos. 

OFICINAS PRÕPRIAS junto è 
CHENOP 
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Pelo país fora A INSTABILIDADE DAS CA(XAS hE P 1D 
• 0 primeiro acto oficial do Se-

nhor D. Eurfco Dias Nogueira, 
após tomar posse do Arcebis-
pado de Braga, foi a inauou-
ração do Seminário Conciliar 
como Instituto Teológico de 
Braga, que pode desde agora 
conferir o bacharelato em Teo-
logia. 

• A manifestação do 1.0 de De-
zembro promovida por um gru-
po de cidadãos de que fazia 
parte a jornalista Vera Lagoa, 
antifascista confessa e reco 
nhecida, Carlos Viveiros e Rui 
Guedes, foi mimoseada com 
quatro bombas, uma das quais 
feriu o sexagenário Orlando 
Benedito. 

• 0 Jornalista Silva Tavares, 
Director de t0 Comércio do 
Porto', julgado por causa de 
um artigo intitulado -Despo-
letado a tempo o modelo perua 
nos? que a Procuradoria-Geral 
da República considerou < ma-
téria passível de integrar injú-
rias contra o Presidente da 
República, foi absolvido no 
5.- Juizo Correccional do Porto, 

• D. Júlio Tavares Rebimbas 
tomará posse da nova diocese 
de Viana no próximo dia 8 de 
Janeiro. 

• Já chegaram a Lisboa cerca 
de 57 mil toneladas do trigo 
que o Canadá ofereceu ao nos-
so país no valor de mais de 
500 mil contos. 

o A Guarda Fiscal, ao procurar 
contrabando de armas, desco-
bríu numa casa abandonada da 
freguesia de Cabanelas, con-
celho de Vila Verde, vários 
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Lê e assina 

"O BarceleDse 

— o semandrio da tua terra... 

caixotes com papel de parede, 
vindos clandestinamente de 
Espanha, no valor de 500 
contos. 

• Como só teve a seu favor os 
votos do Partido Socialista, o 
Governo de Mário Soares caíu, 

• 0 Senhor Bispo de Leiria pede 
a quantos visitem a Ladeíra 
do Pinheiro que se abstenham 
de passar pelo Santuário de 
Fátima. 

E A SUA DEFICIENTE ADMINISTRAÇÃO 

das mesmas caixas. Ora não en-
travam quotas mas safam despe-
sas. Uma derrocada na vida eco-
nómica das caixas. 
Outro cancro ruinoso para as 

caixas é a reforma concedida a 
tanta gente, indevidamente. 
Quem desconhece o pesado en-

cargo que representa, para as 
Caixas de Previdência, a refor-
ma que tantas pessoas possuem 
desnecessàriamente? 

riióQ.iólió•óóAd..h.I.iód.d..•.ói.Ld.óiód.óód..b+ióód.óóóóe+.•róló.t.óA.d.e, 
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LO U OS 
cional. Homens do P.S D.— Ho-
mens do C D S. e Homens da 
Democracia Cristã, lutai e salvai 
Portugal das garras marxistas. 
O Povo Português tem o direito 
de saber do destino das 860 to-
neladas de oiro e dos milhões de 
contos de divisas (pesada heran-
ça) e, da mesma forma, para 
onde foram os avultados emprés-
timos contraídos e das esmolas 
recebidas das nações democrá-
ticas. Não resta a menor dúvida 
que a catastrofica situação eco-
nómica, moral e social do País 
não existiria, se os Homens destes 
três patrióticos partidos e, tam-
bém, os Homens do P.P M. ti-
vessem tomado parte, desde o 25 
de Abril, num Governo de Sal-
vação Nacional. Os Homens do 
P.S.D. e do C.D S., envergonhar. 
-se-iam, se tais apregoados lou-
ros fossem o aval, perante o elei-
torsdo, que, mais uma vez e para 
ressurgimento da Pátria, será cha-
mado às urnas. 

Louros negativos de um socia-
lismo- marxista, responsável pela 
desagregação nacional e da incer-
teza que nos espera. Louros de-
generados, que continuam a ali-
mentar Agostinho Neto e Samo-
ra. Machel, ao serviço da fome e 
da morte, com a entrega de três 
milhões e setecentos mil contos 
para Angola e quatro milhões e 
seiscentos mil contos para Mo. 

voatisaraya. ris 'ãp-. sl 

çambique Louros alimentados 
pelas infernais labaredas, espa-
lhadas aqui e além, como foi vi-
tima a Confecção Macedo, da 
Ucha, unidade fabril que, atra-
vés das suas exportações, engran-
dece o Património Nacional, ou. 
trora rico e, hoje, pobre mendigo 
se encontra. Cancro voraz que 
pitimou a Piaria, o tal marximo 
que rejeita Deus. 

(C411011•o+o ele ~ 11 

Quem desconhece que há tanta 
gente válida, reformada pelas 
Caixas de Previdência, como sen-
do inválidos para o trabalho, 
quando nas suas casas e fora do 
seu emprego, trabalham, noite e 
dia, como verdadeiros mouros e 
com boa saúde para o fazer? 
$ que muitas dessas pessoas 

foram reformadas indevidamente, 
porque tiveram a apadrinhá-las 
gente influente nos serviços mé-
dico•sociais, que foram e algumas 
ainda são, bem gratificadas para 
se prestarem a essas irregulari-
dades, a esses fretes. 
Toda a gente sabe que o regu-

lamento das Caixas prevê que as 
pessoas reformadas por doença 
(ou sem ela) devem ser submeti• 
das a novos exames médicos, pe-
riòdicamente, pelo menos de 5 
em 5 anos, e, caso estejam cura-
dos, têm de regressar ao traba. 
lho e, deste modo, deixam de ser 
um pesadelo vicioso económico 
para as Caixas. 
Quem desconhece que isso não 

se tem feito? 

ESCUTISMO 
Na sede do XIII Agrupamens 

to de Barcelos teem-se realizado 
mensalmente reuniões de Akilás 
para reestruturação das Alcateias 
e desenvolvimento das activida 
des da 1.' Secção (Lobitos) para 
o próximo ano, tendo sido no-
meados os dirigentes que vão 
orientar esses trabalhos nas diver-
sas zonas em que está dividido o 
Núcleo. 
No colégio de La Salle, Quinta 

do Galo, em Vessadas, freguesia 
de Barcelinhos, teve lugar duran-
te os meses de Novembro e De-
zembro um Curso Preliminar de 
Chefes da 2.s Secção, patrocinado 
e orientado pela Junta Regional 
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Embora pareça a alguns que só 
falamos de parte de Arcozelo, não 
é esse o nosso objectivo, poís a 
freguesia de Arcozelo é muito 
grande e, para a percorrermos, 
gastaríamos muito aempo, à pro-
cura de problemas que aqui po-
deriam ser focados. Pois, como 
não o podemos fazer de imediato, 
aqui pedimos que nos enviem da-
dos concretos para a nossa Re-
dacção e que os mesmos venham 
assinados. 

ESCOLA DO BAIRRO 1.o 
DE MAIO 

Quem te viu e quem te vê, . . 
Pois fomos dos que a frequen-

támos, no tempo a que hoje cha-

a..t.e.•.eóleee.r.•..t.••eee•••eeeea..t.a 
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P. S. P. 
t ON,CURSO para guardas 

masculinos da P.S.P.: 

Do Comando Distrital da P.S.P. 
recebemos a seguinte comunica-
ção: 

Solicitando os bons ofícios de 
V. Ex' e a fim de lhe ser dada a 
conveniente divulgação através do 
vosso conceituado jornal, a seguir 
se transcreve um esquema do 
Comando-Geral da Polícia de Se-
gurança Pública relativamente a 
admissão de condidatos a guardas 
da PSP. 
1—Entrada do requerimento dos in. 

teressados no Comando- Geral da 
PSP, até 30 de Dezembro 77. 

2—Prestação de provas nos Coman-
dos Distritais em 21 de Janeiro 78. 

3—Realização das Juntas Médicas nos 
Comandos Distritais de Lisboa, 
Porto e Coimbra, de 20 de Feve-
reiro a } 8 de Março, para os can-
didatos aprovados. 

4—Alistamento de 3 a 8 de Abril 78. 

5—Quaisquer outros esclarecimentos 
poderão ser obtidos no Comando 
Distrital da PSP ou suas Subuai-
dades. 

. h 

mam tudo e mais alguma coisa. 
A verdade é que era uma escola, 
com os seus canteiros ajardina-
dos, com a sua vedação digna de 
ser vista, e, hoje, o que é? Um 
recinto abandonado, uma vedação 
destruída e um constante crescer 
de silvados em redor de uma es-
cola que é frequentada por deze-
nas de crianças. 
Quando se pensa reconstruír o 

que vem sendo destruído 

CASA DE SAI7DE DE S. 
JOÃO DE DEUS 

Vai comemorar, no dia 29 do 
mês corrente, as suas BODAS 
de OURO a Casa de Saúde de S. 
João de Deus, de Barcelos, que 
ao longo deste meio século de 
existência tem prestado bastantes 
beneficios à população de Barce-
los e não só. Assim, para a cele-
bração da festividade, elaborou o 
seguinte programa: 

10,30 horas, Bênção do Monumento. 
A seguir: Missa de Acção de Graças. 

12 horas, Almoço dos Doentes 
13 horas, Almoço- Convívio. 
15,30 horas, Sessão Solene. 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E 
AMIGOS DIAS DEFICIEN-
TES FISICOS de Arcozelo 

Tendo esta Associação levado 
a efeito várias reuniões em diver-
sos pontos da freguesia, vai levar 
amanhã, mais uma, na Escola 
Nova de Arcozelo, na qual espe-
ram que compareças depoís das 
10 horas, Mesmo que não tenhas 
nenhum filho nestas condições, 
lembrara-te que os outros preci-
sam de ti e de todos, pois deve-
mos fazer pelos outros aquilo que 
queríamos que fizessem por nós, 
Lembra-te que, em Arcozelo, exis-
tem um número elevado de Defi-
cintes, que esperam a nossa ajuda. 
Por isso, não faltes, 

O OLIVAL E OS SEUS 
ARRUAMENTOS 

Embora a passo de caracol, es-
tão quase concluídos os arranjos 
dos arruamentos do Olival. Na ver-
dade, vêm dar um novo aspecto 
àquela linda < vila>, assim ouvi-
mos nós chamar-lhe. 0 que é la-
mentável é que as guias dos pas-
seios não fiquem bem acertadas, 
pois encontra-se, em várias arté-
rias, bastante desalinhamento. 

FALECIMENTOS 

No dia 30 do mês findo, depois 
de longo sofrimento,v cio do Hos-
pítal de S. João do Porto para sua 
casa, no Loteamento Alcaides de 
Faria, onde faleceu, o Sr. Amé-
rico Azevedo de Oliveira de 50 
anos de idade, ( antigo chaufeur 
de praça no lugar das Calçadas), 
casado com a Sr,' Maria Emília 
Monteiro Gonçalves. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

1 do mês corrente, para o Cemi-
tério de Barcelos, onde teve missa 
de corpo presente. 

Em 1 de Dezembro, faleceu 
no Hospital de Barcelos com 75 
anos, a Sr' Maria das Dores Ra-
mos Martins Nachado. 
A extinta era mãe muito que-

rida dos Srs. Davfd Machado, 
José Machado e da Sr.' Maria da 
Glória Machado. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

Cemitério Municipal. 

.1 

de Braga do Corpo Nacional de 
Escutas com boa frequência e 
óptimos resultados. 
No dia 18 de Dezembro a Al-

cateia N.0 13 «D. António Bar-
roso », desta cidade, vai realizar 
a promessa dos seus novos Lobi-
tos e de uma dirigente. 

Para 8 de janeiro do próximo 
ano de 1978 está prevista a inau-
guração do Agrupamento Eseu• 
tista de S. Mamede de Arcozelo, 
cuja promessa terá lugarna Igre-
ja Nova de S. José, com a pre-
sença das unidades do Núcleo 
de Barcelos. 
Os novos dirigentes e escutei-

ros do nóvel Agrupamento estão 
presentemente enpenhados no ar-
ranjo e restaure da sua séde que 
fica situada na Quinta de S José, 
das Franciscanas Missionárias de 
Maria. 
O Grupo N.O 13 rAlcafdes de 

Farias tem efectuado saídas ao 
campo não obstante o tempo in-
certo que se tem feito sentir na 
nossa região. 

Águia da Franqueira 

Quem desconhece que muitos 
doentes de <rótulo>, vão buscar 
os remédios às farmácias e os 
deitam fora porque não precisam 
de os utilizar? 
Quem desconhece que há re. 

formados que passam a vida na 
taberna, andando, dia e noite, 
embriagados, a incomodar ainda 
os outros que trabalham? 
Como estas deficiências, mui-

tas outras se praticam. 
Pois, se o público as conhece, 

não acreditamos que a Adminis-
tração das Caixas as desconheça... 

Muitas destas coisas sabêmo.-
•Ias pessoalmente, por conheci-
mento directo. Outras, foram-nos 
ditas por médicos dos mesmos 
serviços. 

Porque é que a Administração 
não é mais exigente nestas ano-
malias, para que o dinheiro che-
gue para o indispensável? 
Porque razão, tanta gente mor-

re de fome, quando outros co-
mem a dois carrinhos? 
Porque é que a Administração 

não é mais prudents tendo à 
frente dos serviços pessoas hones-
tas, justas e competentes? 

Será por negligência ?, por con. 
veniência?... 
Não sabemos porquê. O que 

sabemos é que isto anda assim à 
deriva e que hámuitasinjustiças... 

Já não é a primeira vez que 
abordamos o assunto, mas nunca 
ninguém quis saber porquê. 
O que ficam a saber é que te-

mos conhecimento de que isto 
anda torto e porquê. 

Deste modo, nunca mais chega 
e cada vez falta maial Chega ao 
menos para eles... 
Doa a quem doer, mas as ver-

dades têm de se dizer. O resto 
não depende de nós.... 

ANGELA 
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Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 
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Par esse mundo al$1 ém 
• Após a execução de dois ne-

gros, acusados de matarem o 
a n t i g o governador Richard 
Sharples, as Bermudas viram-
-se obrigadas a decretar o es-
tado de emergência. 

• Um jacto comercial búlgaro, 
que transportava peregrinos lí-
bios, vindos de Meca, despe-
nhou-se perto da cidade de 
Benghazi e houve sete mortos 
e 50 feridos, 

• Um ex-sargento do exército 
colonial francês autoprocla-
mou-se imperador hereditário, 
em cerimónia realizada em 
Banguiu, capital do império 
Centro-Africano, e inspirada 
em Napoleão Bonaparte, na 
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Por este intermédio, deseja aos seus 
estimados Exmcs Clientes e Amigos 
umas BOAS FESTAS DE NATAL 
e um próspero ANO NOVO. 

qual gastou a bagatela de um 
milhão e duzentos mil contos. 

• Audrew Young, embaixador 
americano na ONU, pediu à 
Rússia e a Cuba que deixem 
de se ingerir em Africa. 

• Foi nomeado Reitor da Uni. 
versfdade Pontifícia Urbania 
na, criada em Roma, a 1 de 
Agosto de 1827, pelo Papa 
Urbano 8.0, o sacerdote portu-
guês P.° Saraiva Martins. 

• Desviado por piratas do Exér-
cito Vermelho Japonês, des-
penhou-se um avião das linhas 
aéreas malaias e ignora-se 
ainda se há sobreviventes en-
tre as 100 pessoas a bordo. 

• 0 Egipto cortou relações di-
plomáticas com a Argélia, a 
Líbia, a Síria e o Yemen do 
do Sul, 

• A equipa do Líverpool con-
quístou a super taça de fute-
bol, ao bater em Inglaterra, 
por 6 a 0, o Hamburgo, com 
quem empatara, a um golo, na 
Alemanha. 

• 0 Etna, que é o mais alto e 
activo dos vulcões da Europa, 
registou nova erupção, emitin-
do um lençol de lava com vá 
rios quilómetros de extensâo, 


